


Ações de mobilização por 
parte do governo federal 
e de toda população têm 
contribuído para queda 
das doenças transmitidas 
pelo Aedes aegypti



Distribuição de larvicida para todos os estados 
intensificarem suas ações

Estoque suficiente para abastecer os estado em 2017/2018

1.269.020 litros de Malathion

217.100 kg de Pyriproxyfen



Entrega de 250 veículos 
com fumacê para combate 

ao mosquito 

Aquisição de 650 equipamentos 
de nebulização de inseticidas

R$ 17,6 milhões investidos pelo 
Ministério da Saúde



Queda de 83,7% dos casos de dengue em 2017

2016 2017

1.463.007

239.076

*Dados até 11 de novembro



Em 2017, a taxa de 
incidência foi de 116 
casos de dengue por 
100 mil habitantes. 
Redução de 84% em 
relação ao ano passado

Centro-Oeste é a região 
com maior taxa de 

incidência registrada: 476,9

Portal: FAZER MAPA 
COM TAXA DE 
INCIDÊNCIA
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2016 2017

694

122

901

243

Óbitos Casos Graves

Redução de 73% dos casos graves de dengue 
e de 82,4% em relação aos óbitos

*Dados até 11 de novembro



2016 2017

271.637

184.458

Redução de 32% dos casos de chikungunya esse ano

*Dados até 11 de novembro



76% dos casos de chikungunya foram 
registrados no Nordeste 

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

16.125

141.363

3.467
23.169

334

*Dados até 11 de novembro



Casos de Zika têm queda de 92,1% e 

Ministério da Saúde declara fim da emergência nacional

2016 2017

214.126

16.870

*Dados até 11 de novembro



LIRAa 2017

(Levantamento Rápido 

do Índice de Infestação 

pelo Aedes aegypti)



100% dos municípios devem 
informar situação da 

infestação do mosquito

Antes, LIRAa era feito a partir da 
adesão voluntária de municípios

Municípios que não realizarem o 
levantamento não receberão 
segunda parcela do Piso Variável 
de Vigilância em Saúde



Aumento de 73% dos municípios que realizaram o LIRAa
se comparado com o mesmo período do ano passado

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

377
561

1.238
1.438 1.463

1.792

2.282

3.946

Pesquisa realizada entre outubro e  1ª quinzena de novembro de 2017



Do total de municípios que realizaram o 
levantamento em 2017:

2.450 foram 
classificados como 

SATISFATÓRIO

1.139 foram 
classificados como 

ALERTA

357 foram 
classificados como 
estado de RISCO



1.623 municípios não 
informaram a realização  

do mapeamento dos 
focos do Aedes aegypti

Acre, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e o Distrito Federal não informaram ao 
Ministério da Saúde sobre os focos do 
mosquito em seus municípios
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2016
2.282 municípios realizaram o 

LIRAa/LIA

Em 2017 
3946 municípios participaram do 

LIRAa/LIA



Obrigatoriedade do levantamento permite ao 
Ministério da Saúde elaborar estratégias mais 

efetivas de acordo com a realidade dos municípios

Satisfatório Risco Alarme

1.427

658

197

2.450

1.139

357

2016 2017



9 capitais estão em situação 
satisfatória

9 capitais estão em alerta

9 capitais não enviaram 
informações ou não realizaram 
o levantamento



Na região Norte, 205 cidades fizeram o 
levantamento, 6% a mais que em 2016

103  em situação satisfatória (50%) 
83  em situação de alerta (40,4%)
19  em situação de risco (9,26%)

Acre não enviou informações 
sobre o levantamento



1.591 municípios participaram do LIRAa
Aumento de 44 % em relação a 2016  

638 em situação satisfatória (40%)
300 em situação de risco (18,8%)

41% dos municípios do Nordeste 
estão em situação de alerta

Estados em alerta: 
Bahia, Pernambuco e 

Maranhão2



Na região Centro-Oeste, apenas Goiás informou 
dados do levantamento ao Ministério da Saúde

236 em situação satisfatória 
(78,5%)

10 em situação de alerta 
(20,1%)



1179 em situação satisfatória 
(79,39%)
287 em situação de alerta (19,32%)
19 em situação de risco (1,27%)

Na região Sudeste, 1.485 
municípios fizeram o levantamento, 

52,9% a mais que em 2016

Estados em alerta: 
Minas Gerais, São 

Paulo e Espírito Santo



Na região Sul, houve queda no 
número de municípios 

participantes, 10% a menos 
que em 2016

366 municípios participaram do LIRAa
294 em situação satisfatória (80,32)
50  em situação de alerta (13,66%)
22 em situação de risco (6%)

Estados em Alerta: 
Paraná, Rio Grande Do 

Sul e Santa Catarina



Mais de 65 mil focos de 
mosquitos encontrados

Depósito de água Depósitos
domiciliares

Lixo

30.374

21.329

14.029

Tipos de depósitos:

Caixas d’águas, tambores, 
cisternas, pneus, garrafas, calhas, 



Lançamento da 

Campanha de 

Prevenção e Combate 

ao Aedes aegypti



“Um mosquito pode 
prejudicar uma vida. E o 

combate começa por você”.

Período: Dezembro a Janeiro/2018

Será veiculada em TVs, rádios e internet

Público-alvo: população em geral, 
profissionais e agentes de saúde

Investimento de R$ 18 milhões

Faça sua parte e converse com seu vizinho



Mensagens fortes e diretas sensibilizam a população 
sobre a necessidade de combate ao mosquito



Agenda permanente de mobilização:
“SEXTA SEM MOSQUITO”

Convocação de todos os estados e municípios, além 
de órgãos federais para mobilização nacional

Mutirão em órgãos públicos, estatais, unidades de 
saúde, escolas, residências, canteiros de obras e 
outros locais, marcando a intensificação das ações




